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Este trabalho investiga o processo de transformação do trote na universidade, dado o 
engajamento atual dos alunos e a conscientização sobre as formas de recepção que 
respeitam a integridade moral e física dos calouros. Busca identificar a mudança 
ocorrida do trote sujo e violento ao trote solidário e cidadão, cada vez mais presente na 
UFRGS. O Trote Solidário é aplicado na Administração e organizado pela iniciativa 
dos alunos desde 2007. Além da recepção dos calouros, o projeto proporciona a seus 
organizadores a vivência prática na área de gestão. O objetivo deste trabalho é verificar 
a aceitação do novo modelo de trote como uma alternativa de recepção na 
Administração e, a partir dos resultados, difundir, através de um estudo de caso, este 
conceito de recepção a outros cursos da UFRGS. Foram realizadas pesquisas 
qualitativas e quantitativas com os alunos ingressantes na Administração em 2009/1 a 
fim de verificar a aceitação das atividades que compõem o evento. Os resultados totais 
indicam aceitação do evento, os resultados variam entre os turnos, sendo a maior 
aceitação no período noturno, uma vez que neste há uma necessidade maior de 
integração por se tratar do dobro de alunos matriculados. Em razão dos resultados 
apurados, conclui-se que algumas atividades do evento ainda podem se adequar às 
necessidades e expectativas dos calouros. Ainda que bem aceito na Administração, o 
Trote Solidário enfrentará dificuldades na sua implementação nos demais cursos da 
UFRGS, pois se trata de uma mudança cultural. É um desafio, ao qual, alunos, 
professores e direção deverão estar preparados para enfrentarem devido aos novos 
rumos legais acerca dos trotes no país. 


